Alguém que diga: - Não!

Bartyra Ribeiro de Castro

Falar de psicanálise para educadores é abrir um diálogo que pode ser bastante rico para todos os saberes envolvidos. A psicanálise tem se endereçado diretamente à sociedade buscando poder dizer mais clara e abertamente o que pensa, e assim contribuir para uma interpretação dos fenômenos sociais contemporâneos e propor uma intervenção eficaz sobre os novos sintomas
.

Nada no discurso social contemporâneo sustenta que a autoridade familiar seja a mais importante referência para os jovens. 

Vou situar historicamente o contexto do que trago aqui: o movimento libertário de maio de 1968 deixou como mote a máxima: "É proibido proibir!". Na busca da liberação sexual e da igualdade dos direitos, este movimento que ganhou repercussão em vários lugares no mundo, teve como alguns de seus resultados a maior liberdade de troca de parceiros amorosos e sexuais, e o crescimento do individualismo.

Assim sendo, a família ganhou, com o passar do tempo, novos contornos. Atualmente, quando se fala de família, temos nos acostumado a pensar em diferentes formas de organização: "tradicional", monoparental; multiparental; gays; guardas compartilhadas, e por aí vai. 

Independentemente do formato da reunião de pessoas sob o manto familiar, família ainda é um pai, uma mãe e filhos. Mas isso não quer dizer que seja uma estrutura simples. Aumentar o número de pessoas que se interligam a partir dos laços dos adultos torna ainda mais complexa a articulação entre eles e o desempenho das funções obrigatórias ao núcleo familiar, trazendo conseqüências inevitáveis sobre as crianças e jovens.

A constituição atual da família tem propiciado com que pais e mães se desobriguem e se desresponsabilizem pela educação e orientação de seus filhos. A transmissão das regras sociais e dos limites individuais tem sido, cada vez mais, passada às instituições escolares, judiciais e/ou médicas uma vez que uma chuva de conceitos científicos (ou não) vem inundando nossa sociedade com uma avalanche de ditos que acabam por deixar as famílias completamente perdidas quanto ao que devem fazer. A família contemporânea tem escolhido a escola, em especial, para lhe representar quanto à tarefa de educar seus filhos, pois muitas vezes não se consideram competentes para fazê-lo.
A família tem, por essência, não por acidente ou generosidade, a função de refrear os "instintos 'naturais' do Homem" a fim de possibilitar que este estabeleça um laço social, cumprindo as leis e costumes da convivência, participando e se responsabilizando igualmente, pelo desenvolvimento da sociedade na qual se insere. 
A família tem o valor de ser o lugar de formação e de instalação das primeiras identificações das crianças. Ela determina fundamentalmente o desenvolvimento psíquico, a organização das emoções e a transmissão das estruturas sócio-geracionais de forma contínua. Cabe igualmente à família, ensinar sobre as diferenças sexuais e geracionais. É a sua capacidade de pulsar junto aos valores sociais e tradicionais que faz com que ela possa portar e transmitir isso às gerações seguintes.

Com funções diferentes, pai e mãe respondem (ou deveriam responder) por seus filhos. Responsáveis pela primeira (e fundamental) educação, representam a lei e devem se responsabilizar pelo início do processo civilizatório das crianças e pela aquisição, por estes, da linguagem.

A espécie humana porta uma singularidade em relação às demais espécies animais e suas relações sociais: a dependência da linguagem. Por meio desta, são estabelecidas as formas de laço social entre seus membros. É neste contexto que a família humana guarda a especificidade dos fenômenos sociais que consistem na formação das sociedades e das culturas.

Participar do desenvolvimento de uma sociedade implica que o Homem crie alternativas para superar os entraves e as crises trazidas por cada geração. Criar, sim, porque não há um único saber anterior que responda pelo inusitado da capacidade humana de pensar e responder às exigências da sociedade. Mas isso não é possível pelo desconhecimento ou desrespeito aos valores que o antecederam.

Sociedade e gente não são dissociáveis facilmente. Difícil é fazer aí, uma composição. A civilidade surge da articulação entre a transmissão e a manutenção das regras de convivência, e a possibilidade de adequação ao novo. É por esta injunção que uma sociedade poderá dar passos adiante em seu funcionamento. 

O Homem é um animal dotado de uma inteligência espetacular, capaz de realizar inúmeras coisas e de criar uma imensidão de alternativas para suas demandas. É genial! Mas também é dotado de um poder de destruição inigualável entre as espécies animais! Alguns estudiosos consideram o humano, o animal mais selvagem do planeta. Convenhamos que às vezes dá pra acreditar nisso sem pestanejarmos!

Sem a presença organizadora dos adultos não há qualquer possibilidade do humano fazer um laço social, de compor a sociedade de forma civilizada e de singularizar suas ações e seus pensamentos. Sem uma instituição familiar que funcione como deve, os jovens não desenvolvem a capacidade de pensar e de expressar suas idéias. Não exercitam a diplomacia intrínseca ao seio familiar que baliza o exercício da política social. Sem que os humanos possam construir um laço entre seus semelhantes corremos o risco da barbárie.

Há alguns anos se fala da decadência do grupo familiar no seio da sociedade pela redução do valor da família no nível da nomeação. Um nome localiza e distingue um sujeito, lhe oferece a dimensão dos sentimentos de honra, vergonha e pudor. Instaura o valor dos limites e do silêncio entre as gerações. 

A família porta e transmite um nome. É algo comum entre nós o conhecido termo "nome de família" – a que tantos fazem críticas ou mal-uso, no entanto, essencial. Um nome não se sustenta sem lei. Ele nada quer dizer sem o amparo desta lei. Sem o valor dos símbolos familiares. 

O declínio social da família faz com que ela deixe de ser uma instituição pulsante. Com a instabilidade do pai devido à perda da autoridade, a estrutura familiar vem deixando de transmitir elementos essenciais que são as leis, as regras e os limites. O pai, assim como os demais lugares de autoridade em nossa sociedade pós-moderna, vem se tornando obsoleto.

Um psicanalista sabe o valor das proibições e das censuras na formação de cada sujeito. Não engrossaremos as fileiras anti-censura. O "tudo livre", o "tudo pode" não tem nada a ver com o discurso da psicanálise. A psicanálise não pactua com a lógica contemporânea do “é proibido proibir”, pois sabemos o quanto a proibição norteia e localiza um sujeito quanto ao que ele quer, pode e/ou deve. 
A psicanálise acredita que seja preciso que alguém diga: - Não!

Nossas crianças têm insistido em nos dizer, e mesmo em nos gritar por meio de seus sintomas, o quanto isto lhes é importante. O fracasso do exercício da função paterna tem sido vivido pelos jovens que, indisciplinados, hiperagitados e/ou desatentos não conseguem executar tarefas que envolvem autonomia, disciplina e responsabilidade. Nossas crianças e jovens não suportam responder pelo que lhes cabe, pois não aprenderam isso com seus pais. Não suportam qualquer idéia de sacrifício ou restrição. 

O discurso pseudo-científico atual, que parece ter caído no gosto popular e amplamente divulgado pelas mídias, insiste em tentar tomar o humano como um simples animal a ser treinado e condicionado ora por drogas que prometem uma felicidade padronizada e apática; ora por programas que visam a eliminação da subjetividade. Este discurso vem se especializando em inventar doenças e síndromes que tornam sujeitos absolutamente saudáveis em reféns de siglas e fórmulas químicas. Onde anteriormente compareceria a mão firme do pai, hoje encontramos sujeitos completamente perdidos numa junção de letras, pílulas, protocolos e manuais que, em tese, lhes assegurariam quanto ao quê fazer com aquela criança que eles não conhecem e não sabem para aonde conduzi-la, embora seja seu filho.
Refiro-me, em especial, aos Transtornos de Déficits de Aprendizagem e Hiperatividade (TDAH) e sua relação com os fracassos escolares. Refiro-me às inúmeras siglas que eliminam qualquer diferença subjetiva por advir. Refiro-me, fundamentalmente ao desespero das crianças e dos jovens em tentarem se fazer escutar quanto às suas necessidades de proteção e de limites efetivos.

As crianças não conseguem se concentrar, muitas vezes porque estão com a cabeça fora dali, em outro lugar. É comum se perderem em elaborações a respeito da sexualidade, por exemplo. No entanto, existem também aquelas que se perdem na desordem familiar. 

Há crianças que dedicam muita atenção às suas casas, aonde sua mãe deplora a honra do pai com insultos; ou nas relações tumultuadas com seus pais, carregadas de exigências insufladas pela sociedade de consumo que lhes exige um desempenho espetacular que vai além de suas possibilidades reais. Ou ainda, talvez preocupados em saber com quem passarão o próximo final de semana, pois seus pais não se entendem ou, ainda mais gravemente, porque suas mães se alcoolizam e os entregam a terceiros, enquanto seus pais colecionam mulheres em suas camas (tantas são que as crianças nem conseguem lembrar os nomes, mas a quem foram apresentadas sem nenhuma cerimônia). Muitos pais de hoje além de não protegerem devidamente seus filhos, os expõem à liquidez de suas relações sexuais irresponsáveis.

Então, é preciso que alguém diga: - Não!
É preciso que alguém se responsabilize por uma criança dando voz à lei, à interdição, ao proibido. Ninguém poderá, jamais, aceder a um desejo se não for desta forma.

Autoridade paterna (proibição, interdição) – a psicanálise não se cansa de enfatizar esta função, pois está intrinsecamente ligada à estruturação psíquica de um sujeito. A possibilidade de organização psíquica advém da localização do proibido. O assentido vem por dedução. 
Muitas vezes ouvimos em nossos consultórios os pais dizerem que preferem saber tudo o que seus filhos fazem. Preferem saber a supor que fazem coisas escondidas. Além de enganoso, este tipo de atitude porta o perigo de serem tomados como cúmplices. Os pais não podem se retirar do compromisso que têm de orientarem e até mesmo de punirem seus filhos. Não devem optar pela conveniência ou mesmo, pela conivência. Os pais não podem atender a todas as demandas dos filhos. Nem devem pretender isso. Nem tentar! Assegurar a falta ao filho é exatamente proporcionar a este a possibilidade de buscar soluções para tal. 
Serei mais clara:

O valor da autoridade do pai está fundamentalmente em convocar a mãe a comparecer em uma posição para-além da maternidade, o de mulher dele. Ela não tem porque deixar de se deliciar com sua cria, que tanto lhe apraz, se não for convocada a comparecer em um outro lugar, dizendo sim ao chamado deste homem. É exatamente esta a função do pai: convocar que uma mãe ceda à mulher. É disso que se trata quanto ao famoso interdito paterno ao incesto.

Os filhos, não mais podendo crer que detêm todo o olhar e atenção, toda a dedicação e todo o sentido da vida de suas mães, tendem a buscar uma resposta eficaz para dar conta dos efeitos desta perda radical. É a elaboração desta resposta, este processo de construção de uma verdade que responda à separação irreversível, que possibilitará com que cada filho interprete, de forma singular, seu lugar no desejo de seus pais e possa, assim, buscar seu lugar fora do leito parental.

Quando um pai interdita e a mãe cede à mulher, ela também concede ao seu filho a oportunidade de advir como um sujeito, pois ele terá que buscar formas de estar no mundo. Isto não é complicado de pensarmos: quando um homem convoca uma mulher e ela atende a esta chamada, fica impossível não deixar as delícias da maternidade por algum tempo. O filho, vivendo estes momentos de fundamental solidão, vai, mesmo que parcamente, buscar responder a questão quanto à perda que está vivendo.  Ele pode fazer esse movimento se tiver como estofo, o amor dos pais. É este estofo que possibilitará com que ele interprete a separação de várias formas. Longe de ser um abandono, embora possa ser vivido assim por alguns, este movimento da mãe em nome da mulher é exatamente o que possibilitará à criança trilhar um caminho singular.

São tempos difíceis, mas absolutamente necessários. São tempos de vivência e de apreensão da lei. São tempos, sobretudo, de construção de uma verdade a respeito do desejo de seus pais por ele, e dos limites deste próprio desejo. É privação, é frustração e é castração, mas não é abandono. É privação do usufruto do corpo materno; é frustração quanto ao completo prazer, e é castração do todo gozar. 

É claro que é fundamental que a mãe volte para cuidar deste filho e que o pai tenha corpo, voz, desejo e que o ame. A psicanálise nos ensina que um pai tem direito ao amor e ao respeito dos filhos quando ama sua mulher e cuida dos filhos que ela lhe deu, pois um filho é um fruto. Um filho deve ser um fruto do amor de um homem por uma mulher. É fundamental que os filhos possam estar assegurados do amor de seus pais por eles. No entanto, precisa ficar claro que não se trata de um amor incondicional.
Um desejo não diz tudo nem pode dizer. Por esta impossibilidade radical um sujeito pode ser único, construindo respostas únicas. Pode desejar, escolher e responsabilizar-se. 
Ninguém pode escolher, menos ainda sustentar suas escolhas, sem que estas estejam amparadas pelos valores simbólicos da lei. Estes valores serão os instrumentos com os quais um homem poderá desejar uma mulher e uma mulher se posicionará frente ao desejo de um homem. 
A escolha é uma construção subjetiva que implica em nomear um desejo. Nomear o que é singular e inominável em cada um de nós, isto é, o que aprendemos no seio de nossas famílias. 

Um desejo jamais será completamente satisfeito. Sempre haverá uma frustração quanto ao ideal. 

É exatamente a frustração o elemento com o qual os jovens de hoje não querem lidar. Os pais de nossa época alimentaram em seus filhos suas próprias fantasias de que não deveriam sofrer, sacrificar-se ou frustrar-se. Alimentam seus filhos com fantasias impossíveis. Os jovens atuais não suportam qualquer idéia que não seja a de um sucesso, seja ele financeiro ou sexual, o que costuma provocar uma enorme expectativa e, conseqüentemente, uma inibição de igual tamanho.
O fracasso da autoridade paterna no seio familiar se desdobra exatamente numa impossibilidade. Impelidos pela fantasia de tudo poder e de sucesso fácil, pais e filhos vêm se transformando em sujeitos plenos de direitos e sem qualquer dever. O outro lhes deve sempre algo, no entanto eles nada devem a ninguém. Acreditam-se credores da sociedade e nada concedem à esfera pública. 

A impossibilidade se encontra exatamente aqui: credores inquestionáveis, sem limites e sem responsabilidades, os sujeitos pós-modernos têm uma forma particular de fazerem o laço social – não consideram o semelhante e não travam com ele qualquer compromisso que suporte privações, ou perda de alguma satisfação em prol de um objetivo comum. A liberdade que poderia ser algo a alcançarem os dilacera, pois os condena a um destino sem qualquer orientação. Os jovens de hoje não sabem para onde ir. Estão sem referências, pois aqueles que deveriam responder por isso, há muito se eximiram.

Os jovens de hoje se drogam e colocam suas vidas em risco como jamais se viu na história das sociedades. O excesso de liberdade (uma vez que absolutamente nada os limita) os abandona à própria sorte (ou azar!!). Os pais, igualmente sem Norte, encontram-se a cada dia, mais impotentes em exercer o dever de orientá-los. Pelo contrário, buscam compensar sua incompetência em protegê-los com um zelo cínico. Dizem-se defensores dos direitos de seus filhos quando não lhes ensinaram os deveres a cumprir para comporem a sociedade de forma decente e responsável.

Os pais de hoje alimentam a fantasia de uma vida desregrada, "livre", enquanto seus filhos se perdem entre as equações mais elementares do viver, do certo e do errado.
Será que basta um amontoado de siglas para dizer das dificuldades de nossas crianças e jovens? Será que bastam algumas doses de Ritalina (ou qualquer outra droga que pareça), para que nossas crianças se acalmem, se sintam seguras e possam transitar de entre outras, confiantes de que serão capazes de vencer os desafios que surgem a cada dia, pelo simples fato de serem seres sociáveis? (Não sei se todos aqui sabem, mas a Ritalina é uma droga pertencente à classe dos anfetamínicos que tem ação estimulante sobre o Sistema Nervoso Central com efeitos semelhantes aos da Cocaína). 

Entre a estrutura familiar frágil e as exigências do viver, inúmeras são as razões para temer e recuar; para agredir, violar ou se lançar sem a medida das conseqüências. Alguns de nossos jovens não pensam em deixar tão cedo a casa dos pais e os mimos das mães para assumirem as responsabilidades da vida adulta. Quando os pais não apresentam os limites a seus filhos, acabam por perpetuá-los como incapacitados frente ao mundo real e por condená-los a uma adolescência infinita.
Diante deste quadro, será que os diretores, orientadores ou professores devem se calar e torcer para que o ano acabe rápido, para se livrarem do problema com uma turma nova no próximo? Certamente que esta é apenas mais uma fantasia. Ano que vem tem mais um monte de desorientados à espera de cada um que não desistiu, e cada vez mais preparados para agredi-los com palavras, gestos ou ameaças, na mesma medida com que igualmente se sentem frente ao mundo no qual foram abandonados.

Participamos de um mundo de excessos. Excesso de felicidade, de tristeza, de drogas, de comida, de consumo, de um monte de coisas. Vivemos numa sociedade que acredita que não se pode entristecer (com ou sem motivos claros); que toma tristeza por depressão, dispersão por síndrome, falta de educação por doença. 
Vivemos numa sociedade que precisa ser amplamente questionada.

A angústia nasce com a vida, os sentimentos são humanos e somente são problemáticos se descontextualizados. Será impossível evitar que nossos filhos sofram. Será impossível poupá-los da vida ou do preço de viver. Não seria, então, mais interessante se pudéssemos orientá-los de forma a poderem compor e participar da sociedade corajosa e eticamente? 

A escola é o espaço necessário para que crianças e jovens construam e sustentem laços, pares, diferenças e singularidades. É um espaço que vai além de sua família, que com ela coaduna, mas que não a substitui. Fomenta o compromisso de cada um para com o próximo e para com a sociedade na qual se insere. Promove o respeito às regras fundamentais de convivência e de tolerância, além de dever formar cidadãos comprometidos com a construção da sociedade.
A escola é um espaço privilegiado de transmissão e de exercício da ordem pública e social, aonde o prazer individual pode e deve ser menor (mas possível). Aonde as realizações podem e devem igualmente ser possíveis (menores, mas possíveis).

A escola é uma instituição que, juntamente com a família e com as demais instituições que compõem a sociedade, tem o compromisso de exigir de seus membros o cumprimento das leis, o respeito aos direitos de cada um, além de ter o dever de transmitir os valores fundamentais à sustentação e ao avanço da sociedade civilizada.

Assim como criar filhos exige dos pais dedicação e muito trabalho; da escola, formar cidadãos exige firmeza e responsabilidade. Esta tarefa tem sido mais e mais árdua a cada dia, mas nem por isso menos essencial à vida e à sociedade.

Vitória, 19 de outubro de 2008.
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